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			Dedico este trabalho à minha mãe Maria Seleste, aos irmãos Franz-Schubert, Fleury e Francis-Wagner e, principalmente, à minha filha Sofia Bastos de Souza Ambrósio, a quem eu amo com amor eterno e desmedido, quem por sua miraculosa existência me fez renascer, dando sentido a tudo.


			DEUS SEMPRE É BOM. 


			Toda honra e toda glória sejam dadas a Deus e a Jesus Cristo, Seu Filho Amado, nosso Senhor e Salvador.


			O texto indica apenas a visão e a opinião do autor sobre


			o tema, não refletindo a dos editores.


		




		

			Apresentação


			Este livro é uma reflexão pessoal sobre fatos ocorridos no universo do meio “evangélico”, em especial com aqueles que, de alguma forma, alcançam a visibilidade, o reconhecimento e, eventualmente, o estrelato; reveladores de uma sordidez absurda e inaceitável e que ofendem o Evangelho, a Igreja e o povo cristão como um todo, onde trago à lume as angústias que se apoderaram da minha alma pela vivência com essa perversa realidade e revelo minhas fraquezas, impressões e preocupações sobre ela.


			Sem qualquer viés de julgamento, mas com muito temor, humildade e bastante incômodo, os questionamentos se tornaram uma força irresistível para perscrutar os mistérios que circundam o fascínio da luz e levam o séquito a sucumbir tão depressa.


			É uma tentativa de entender o que acontece na caminhada de tantos pregadores e cantores do mundo gospel, que os leva, eventualmente, a perder o foco do primeiro amor e pode torna-los objeto de notícias tão danosas ao cristianismo, resultando em motivo de escárnio da fé. 


			Ao mesmo tempo, constitui-se num chamado à reflexão sobre a condução da nossa própria vida, para que sejamos capazes, com o auxílio divino, de retomar o controle racional do destino.
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			Prefácio


			É com muita alegria, gratidão e absoluta submissão a Deus que entrego à luz dos olhos da vida este simplório trabalho.


			Peço licença e permissão àqueles que se ocupam do nobre ofício da escrita para a minha primeira experiência nesse maravilhoso caminho, além de um pequeno cantinho na estante alheia para uma breve, pessoal e singela manifestação, que revela minhas, e só minhas, impressões e preocupações sobre uma realidade que afeta um número absurdo de pessoas ao redor do mundo.


			Vez por outra somos nocauteados por notícias nada agradáveis de fatos ocorridos no meio denominado “cristão ou evangélico”, reveladoras de uma sordidez inimaginável e que, por isso mesmo, ofendem o Evangelho e mancham a mensagem das Boas Novas.


			Casos de desvios de conduta, traição, adultério, escapadelas, fraudes, rombos e prejuízos a terceiros, antes parceiros, infidelidade, vícios em bebidas e drogas e outros tantos males em malas de sujeira; tudo acontecendo dentro ou ao redor de igrejas, grupos musicais, cantores e cantoras do espaço gospel, pregadores da Palavra de Deus, e tudo com a placa em neon esboçando indevidamente o selo do Nome de Deus. 


			O estrago que tais acontecimentos provocam no mundo cristão de ser é absolutamente incomensurável: filhos marcados para sempre e de forma indelével; esposas ou maridos complexados/podados/quebrados; companheiros que se tornam inimigos para o resto da vida; amigos que se embrenham pelo caminho do ateísmo ou agnosticismo com ódio declarado a tudo que possa lembrar minimamente a ideia de cristianismo. A mancha deixada não é pequena e é muito difícil de ser tirada.


			Com muito temor, humildade e bastante incômodo, passei a me perguntar o que teria acontecido durante a caminhada daqueles arautos do evangelho, que os levaram a se tornar objeto de notícias tão danosas ao cristianismo? Em que momento de suas histórias a luz virou escuridão? Em qual esquina houve a virada de direção e a inversão da meta e dos valores? O que teria levado a uma mudança tão brusca?


			O objetivo deste livreto não é apontar o dedo para quem quer que seja, até porque haverá outros três na minha própria direção; não é julgar ninguém, porque ninguém me constituiu juiz, além de eventualmente não haver equidade no critério, mas se trata de uma reflexão sobre tal situação e seus desenlaces.


			Trata-se apenas de uma tentativa de acender uma luz de alerta para muitos que, sinceramente enganados ou não, tornaram-se presas das luzes ofuscantes dos resultados incontestáveis do sucesso de suas carreiras, frutos inegáveis de sua entrega, talento, carisma e trabalho, mas que não se aperceberam que esse mesmo sucesso e suas maravilhosas consequências de resposta financeira, conforto material e, principalmente, a sensação de domínio sobre ocorrências e pessoas; de forma sorrateira, malandra e sutil, lhes retirou suave e imperceptivelmente o chão onde pisavam, inverteram-lhes os valores, confundiram-lhes a realidade “projetual” para a acomodação vitória-regiana de viver.


			É minha oração que esta leitura sirva de alguma forma como contrapeso ao balão hipnótico do reconhecimento e da fama, do brilho frágil do sucesso que totemiza o ser, enterra a consciência, a lógica e o bom senso e, uma vez soado o alerta, permita-se a reflexão subjetiva, particular e solitariamente só, para encontrar de novo a esquina onde o ego tomou a direção da vida e lhe tirou os pés do chão, e seja capaz, com o auxílio divino, de retomar o controle racional do destino. 


			Mateus 7


			…


			“22. Muitos me dirão naquele dia:


			‘Senhor, Senhor! Não temos nós profetizado em teu nome?


			Em teu nome não expulsamos demônios?


			E, em teu nome, não realizamos muitos milagres?


			23. Então lhes declararei:


			Nunca vos conheci.”


		




		

			Os esquecidos


			Manhã de domingo; estava eu na igreja ouvindo uma bela palavra pastoral baseada no texto de Lucas 2:41-49. O pregador, como na maioria das vezes acontece, destacava os fatos descritos a partir do verso 46, quando José e Maria voltam a Jerusalém e, depois de três dias de procura, encontram Jesus no templo, sentado no meio dos doutores da Lei, os quais se deliciavam com a enorme sabedoria e conhecimento daquele menino de apenas 12 anos de idade.


			Sem que se dessem conta, aquela cena estava repleta de significado para a vida e a história de toda a humanidade. Dentre outras coisas, aquele momento era um indicativo da deidade de Jesus, e uma clara pista da mais importante e dura missão já recebida por alguém, e da qual Ele, mesmo naquela tenra idade, tinha plena convicção.


			O pregador dava ênfase à resposta de Jesus a seus pais quando questionado sobre o seu “desaparecimento” por todo aquele tempo e dos motivos que o levaram a fazer isso; como se fosse ele o culpado pelo ocorrido. Firme, mas sem ser mal-educado, Jesus respondeu que não tinham nenhuma razão para se preocuparem com ele, pois sendo quem era, e com a consciência absurda do propósito de sua vida aqui, estava ali “… tratando dos negócios do (seu) Pai…”. 


			Se fosse a Galileia de Minas Gerais a sua origem, a resposta seria mais ou menos assim: “Isquentcabessnão sôh, tôtratandustrein do Pai… Tendeu?”


			Os pais não “tenderam” muita coisa, mas também não retrucaram! A Bíblia diz que Maria tinha essa qualidade rara em nossos dias: quando não entendia a situação, não falava nada, preferia ficar de boca fechada, calada, só observando; cria e esperava as coisas acontecerem no seu tempo certo. A expressão bíblica é que ela guardava as coisas e no coração refletia (Lucas 2:19). 


			O pregador falava, eu ouvia, mas já na leitura viajei na maionese me lembrando do filme Esqueceram de mim, cuja história parece ter sido baseada naquele episódio bíblico.


			O filme mostra uma família americana numerosa e agitada na noite anterior ao dia da viagem para Paris, onde passariam o Natal. Na confusão e ansiedade da hora do jantar, mais a treta entre dois dos irmãos mais velhos com o pequeno Kevin, o pai joga no lixo, junto com guardanapos sujos e uma embalagem de pizza, o bilhete de passagem e o passaporte do garoto. Para ter um pouco de sossego, a mãe de Kevin o faz dormir no sótão, longe dos demais membros da família. Essa cena minúscula deu o tom de todo o enredo, e explica por que não deram falta dele nem mesmo quando já estavam no avião no dia seguinte. 


			Na manhã do dia da viagem, acordaram tarde demais e começou a correria para tentar recuperar o tempo perdido, sob o risco de chegarem atrasados no aeroporto. Atordoados, os pais de Kevin estavam envolvidos até o pescoço com a arrumação das malas de todos os filhos e com a atenção aos demais parentes que lá estavam, além de preocupados com a segurança da casa e dos carros que ficariam na garagem. Tudo, ao mesmo tempo que chamavam o veículo que tinham alugado para levá-los ao aeroporto. 


			Gente correndo de um lado para o outro resultou numa enorme confusão para se dar conta das bagagens da turma toda, conferir documentos de cada um, tudo na pressa para sair, porque já estavam bem atrasados! A mãe, atribulada, delega aos filhos mais velhos a missão de fazerem a contagem dos irmãos e para que todos tomassem seus lugares no tal veículo, que, a essa altura, já estava parado na porta esperando e de motor ligado. Em família grande a confusão é proporcional! 


			Mas exatamente porque estavam em família, confiaram que todos iriam para o mesmo lugar, e no final tudo sairia muito bem, como sempre aconteceu em todas as situações semelhantes anteriores e a viagem seria tranquila e serena.


			Foi mais ou menos assim que aconteceu com Maria e José naquele dia. Veja o texto:


			“Ora, todos os anos iam seus pais a Jerusalém à festa da Páscoa;


			E, tendo ele já doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia da festa.


			E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o soube José, nem sua mãe.


			Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, andaram caminho de um dia, e procuravam-no entre os parentes e conhecidos;


			E, como o não encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca dele.


			E aconteceu que, passados três dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os.”
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